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Síndico ditador e manipulador

Diante do excesso de compromissos, receio de assumir problemas do edifício ou falta de tempo, a maioria
dos condôminos evita assumi a função de síndico, o que resulta em sucessivas reeleições da mesma
pessoa, já que todos empurram para ela esse cargo. Geralmente é uma ótima pessoa, prestativa e
bem-intencionada. O problema é quando essa pessoa não é de confiança e adora confusão. Tendo os
vizinhos esse azar, há casos do síndico se mostrar um ditador ou manipulador, já que percebe que
ninguém o fiscaliza. Assim, ele passa a criar problemas que a maioria das pessoas não vê, pois tem outras
prioridades e não imaginam que o síndico seria capaz de prejudicar o vizinho.

Para evitar ser flagrado em suas más intenções, raramente esse síndico formaliza por escrito o que realiza
e evita colocar na ata da assembleia o que foi discutido, e assim, se recusa a redigi-la no momento em que
a reunião ocorre. De forma sorrateira, monta a ata e insere nela somente o que lhe interessa, além de
excluir o que não atende aos seus interesses, pois é comum esses serem inconfessáveis.

PROCESSOS INFUNDADOS E PREJUÍZOS

Contrariar esse síndico ou seu vizinho comparsa é um grande risco, pois ele e seu cúmplice podem
arquitetar meios de perseguição ao morador que ousa enfrentá-lo ou expor sua má-fé. Assim, podemos
verificar casos de processos judiciais que são propostos pelo síndico sem qualquer autorização prévia da
assembleia geral, simplesmente para perseguir quem ele não gosta. Não importa a ele se esse tipo de
atitude gera danos à coletividade com elevadas custas processuais, perícias judiciais e honorários
advocatícios, pois o seu prazer está em prejudicar determinada pessoa.
Os demais moradores simplesmente desconhecem as reais motivações, sendo induzidos à falta de
percepção da realidade, pois aceitam as mentiras e justificativas infundadas do síndico, uma vez que não
querem se envolver. Têm receio até de ser a sua próxima vítima, caso ousem contestá-lo, além do pavor
de terem que assumir sua função.

OMISSÃO AGRAVA A SITUAÇÃO

É lamentável o que ocorre em alguns condomínios, pois as pessoas de bem, honestas e equilibradas,
muitas vezes deixam de comparecer às assembleias, ou quando participam, às vezes vão embora
justamente no momento em que as discussões abordam os conflitos que deveriam ser resolvidos. Dessa
maneira, com nenhuma fiscalização e sem ninguém para colocar ordem na casa, o ditador, em alguns
momentos, toma atitudes inimagináveis, pois sabe que dificilmente será enfrentado. É comum ele recusar
dar protocolo de qualquer reclamação formal, pois depois pode mentir ao dizer que não sabia. O resultado
é o agravamento dos conflitos, aumentos dos prejuízos financeiros e até a mudança do edifício, logo das
pessoas que desejam paz e harmonia.

RECUSA EM REALIZAR ASSEMBLEIA

Para que suas atitudes não sejam questionadas, o síndico ditador cria obstáculos para convocar uma
assembleia geral, mesmo que seja solicitada pelo morador. Sabe que, numa reunião, corre o risco de ser
desmascarado e assim só realiza a assembleia em último caso.

Mas, diante de uma pressão para que seja deliberado determinado assunto, de forma ardil, elabora o edital
de convocação e insere apenas os tópicos que lhe interessam, ou seja, não coloca o assunto que o
morador solicitou. Assim, no momento da assembleia alega que determinado assunto não faz parte da
pauta e evita abordá-lo, pois teme que ele seja esclarecido. Cuidado com esse lobo com pele de cordeiro!


